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Processo nº 0128-1100/18-9

Parecer nº 083/2018 CEC/RS

 

O projeto "Tradição e Folclore no 6° Encontro
Farroupilha - 2018” não é recomendado para a avaliação
coletiva.

 

1. O projeto em epígrafe, habi l i tado pela Secretaria de Estado da Cultura e encaminhado a este Conselho, nos
termos da legislação em vigor, trata de espetáculos artíst icos em comemoração à Semana Farroupi lha.

 

Produtor Cultural:  M. HORN E CIA LTDA

Local de Realização: ENCANTADO

Período de Realização: 14 a 22/09/2018

Área do Projeto: TRADIÇÃO E FOLCLORE

Classif icação: PARTE ARTÍSTICO-CULTURAL DE EVENTO

Financiamento Sistema LIC RS: R$ 188.960,00 – 100%.

 

Assim se expressa o proponente ao apresentar seu projeto: 

 

a Semana Farroupi lha é um momento especial de culto às tradições gaúchas,
transcendendo o próprio Movimento Tradicional ista Gaúcho. Ela envolve
praticamente toda a população do Estado, se não f isicamente nos locais organizados
para festejos, part icipando das iniciat ivas do comércio, dos serviços públ icos, das
inst i tuições f inanceiras ou das indústr ias. O Projeto Tradição e Folclore concomitante
ao 6° Encontro Farroupi lha se real izará de 14 a 22 de setembro de 2018, o palco
onde serão real izadas as at ividades f inanciadas terá o nome de “Espaço Pró-cultura
RS LIC.

 

Diz serem seus objet ivos: oferecer uma intensa programação artíst ica e cultural na Praça da Bandeira;
resgatar a historicidade Farroupi lha, entendendo a importância desse fato ao Rio Grande do Sul e despertando
o espír i to cívico; promover momentos culturais, ut i l izando-se de at ividades típicas gaúchas como, dança,
música, cul inária, entre outros, divulgando os símbolos Rio-Grandenses e esclarecendo o uso e signif icado dos
mesmos; e “ incentivar as pessoas visi tantes para que durante o ano procure as entidades tradicional istas a f im
de part icipar das at ividades da mesma”.

 

Apresenta como metas espetáculos: dois shows com coral infanto-juveni l ;  um show com Garotos do Surungo;
um show com Tropeiros da Querência; dois shows com Teatro Sepe Tiaraju; um show com Os Monarcas; um
show com o Grupo Quero-Quero; um show com Joca Mart ins; um show com danças bir ivas (Grupo Tropeiros de
2 Mundos); um show com Baitaca e Grupo do Fundo da Grota; um show de dança com Gan Anita Garibaldi;  um
show com dança GTG Giuseppe Garibaldi;  e um show com DTG Guardiões do Rio Grande.

 

É o relatório.

 

2. São requeridos ao Sistema LIC valores que perfazem a soma de R$ 189.000,00 para quatorze espetáculos
artíst icos, com a f inal idade de animar um evento que se convencionou chamar, no estado, de acampamento
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farroupi lha, evento esse denominado 6° Encontro Farroupi lha ,  onde os acampados pagam mil reais a uma
empresa responsável pela montagem e desmontagem do que denominam barraca, conforme regulamento do
evento.

 

O proponente diz ter como objet ivos despertar o espír i to cívico ao resgatar a historicidade Farroupi lha.
Entretanto, não elenca em suas metas qualquer at ividade cívica, apenas espetáculos artíst icos que na sua
quase total idade são reeditados do ano anterior.

 

Não se consegue vislumbrar de que forma o proponente resgataria a história farroupi lha nos moldes do projeto
em tela. Ora, todos nós, r io-grandenses, conhecemos perfeitamente a história farroupi lha, pois a temos em
contato no nosso cotidiano através das inúmeras formas culturais que nos são oferecidas. Logo, não há o que
resgatar.

 

O proponente af irma que a “Semana Farroupi lha é um momento especial de culto às tradições gaúchas,
transcendendo o próprio Movimento Tradicional ista Gaúcho”. Concordamos com essa assert iva na parte em
que af irma ser, a Semana Farroupi lha, um momento especial de culto às tradições gaúchas. Todavia, quanto à
transcendência, não supera apenas o MTG, já que esse movimento é um instrumento social que nos apresenta
constantemente, como já nos referimos acima, formas culturais da tradição r io-grandense. Mas, quando se
trata de Semana Farroupi lha, não só os tradicional istas a comemoram, mas sim todos os r io-grandenses, por
se tratar de um evento, acima de tudo, cívico, já que nosso estado tem como símbolos seu hino e sua
bandeira, que fazem referência à Revolução Farroupi lha. Esses símbolos tornaram-se aspectos tangíveis da
cultura r io-grandense, assim como algumas normas de comportamento e indumentárias — nesse caso,
obedecidas pelos tradicional istas.  

 

Portanto, toda comemoração que não contemple o caráter cívico que ela representa, não é de todo legít ima.

 

Logo, o que denominam parte cultural referente à Semana Farroupi lha é, na verdade, a própria Semana
Farroupi lha, revestida do seu todo, artíst ico, tradicional ista e, principalmente, cívico. Consequentemente,
qualquer proposta de evento em comemoração à Semana Farroupi lha, com recursos originários de benefício
f iscal estadual, que seja consti tuída apenas de espetáculos artíst icos, não se sustenta quanto sua relevância.

 

Já com relação à oportunidade, mesmo que o projeto fosse relevante, não seria admissível aportar tamanha
soma de recursos f inanceiros, como a exigida para real ização do projeto em tela, tendo em vista o cr i tér io
legal estabelecido quanto à abrangência da distr ibuição dos recursos públ icos de incentivo à cultura, pois é
grande a demanda por aprovação de projetos dessa natureza, que têm, também, direito de serem
contemplados com os escassos recursos desse Sistema LIC.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Tradição e Folclore no 6° Encontro Farroupilha - 2018” não é  recomendado
para a aval iação colet iva.

 

Porto Alegre, 05 de março de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

Luiz Carlos Sadowski da Silva

Conselheiro Relator

 


